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RESUMO 
 

No ambiente escolar, a Educação Física pode ser utilizada como uma ferramenta 
para desenvolver valores como o respeito, a cooperação, a responsabilidade e a 
ética, por meio de jogos coletivos, atividades em grupo e práticas esportivas. Além 
disso, a Educação Física pode ser adaptada para atender as necessidades e 
limitações individuais de cada aluno, nesse sentido pode-se contextualizar o 
estudante autista. O autismo é um transtorno do neurodesenvolvimento que afeta a 
comunicação social, comportamento e interação social. Cada indivíduo autista é 
único, apresentando diferentes níveis de funcionalidade e habilidades. O presente 
estudo teve como objetivo verificar juntamente com a literatura, como a Educação 
Física escolar contribui para o desenvolvimento dos alunos autista. Tratou-se de 
uma revisão narrativa, foram utilizados estudos publicados em Artigos, revistas 
científicas disponíveis nas plataformos: SciELO Google Acadêmico, Lilacs com data 
de publicação nos últimos       10 anos. Foram encontrados 97 estudos entre eles 
artigos de revista científica que relacionaram as seguintes temática Autismo, 
Educação Física Escolar, Inclusão e Práticas Pedagógicas,o metado de exclusão 
foi artigos de indiomas estrangeiros, Esse estudo teve como objetivo identificar 
juntamente com a literatura como a Educação Física escolar contribui para o 
desenvolvimento dos alunos autistas, diante disso tem como conceito mostrar 
características que contribuiu para o desenvolvimento dos alunos autistas. teve  
proposito de mostra fatores que corroboram para a inclusão, A inclusão de alunos 
autistas nas aulas de Educação Física escolar  é um processo contínuo e dinâmico, 
que deve ser pensado e adaptado. Com uma boa abordagem e adaptações 
adequadas, é possível garantir que todos os alunos, incluindo os autistas, possam 
desfrutar dos benefícios da prática de atividades físicas e esportivas. 
 
Palavras-chave: Educação Física Escolar, Autismo, Inclusão e Práticas 

Pedagógicas. 
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ABSTRACT 
 
In the school environment, Physical Education can be used as a tool to develop 

values such as respect, cooperation, responsibility and ethics, through collective 

games, group activities and sports practices. In addition, Physical Education can be 

adapted to meet the individual needs and limitations of each student, in this sense 

the autistic student can be contextualized. Autism is a neurodevelopmental disorder 

that affects social communication, behavior and social interaction. Each autistic 

individual is unique, presenting different levels of functionality and skills. The present 

study aimed to verify, together with the literature, how school physical education 

contributes to the development of autistic students. It was a narrative review, studies 

published in articles, scientific journals available on the platforms were used: 

SciELO Google Scholar, Lilacs with publication date in the last 10 years. 97 studies 

were found among them scientific journal articles that related the following themes 

Autism, School Physical Education, Inclusion and Pedagogical Practices, the 

exclusion metric was articles of foreign languages, this study aimed to identify 

together with the literature how school Physical Education contributes to the 

development of autistic students, before that has as concept show characteristics 

that contributed to the development of autistic students. had purpose of showing 

factors that corroborate for inclusion, The inclusion of autistic students in school 

Physical Education classes is a continuous and dynamic process, which must be 

thought and adapted. With a good approach and appropriate adaptations, it is 

possible to ensure that all students, including autistic students, can enjoy the 

benefits of practicing physical and sports activities. 

 
Keywords: School Physical Education. Autism. Inclusion and Pedagogical  
Practices.
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INTRODUÇÃO 
 
 

A Educação Física escolar é uma disciplina de suma importância na 

formação dos estudantes, pois promove a saúde, o bem-estar e o desenvolvimento 

físico, cognitivo e social. Além disso, a pratica regular de atividade física contribui 

em prevenção de doenças, redução de estresse melhora autoestima e 

autoconfiança dos alunos (CHICON, 2005). 

No ambiente escolar, a Educação Física pode ser utilizada com uma 

ferramenta para desenvolver valores como o respeito, a cooperação, a 

responsabilidade e a ética, por meio de jogos coletivos, atividades em grupo e 

práticas esportivas. Além disso, a Educação Física pode ser adaptada para 

entender as necessidades e limitações individuais de cada aluno, tornando-se 

inclusiva e acessível a todos. Por essas razões, é fundamental que a Educação 

Física esteja presente no currículo escolar, oferecendo uma formação completa e 

equilibrada ao estudante (FIORINI; MANZINI, 2014). 

Nesse sentido pode-se contextualizar o estudante autista, o autismo é um 

transtorno do neurodesenvolvimento que afeta a comunicação social, 

comportamento e interação social. Cada indivíduo autista é único, apresentando 

diferentes níveis de funcionalidade e habilidades. Na escola, é importante que os 

educadores sejam informados sobre as necessidades específicas de cada aluno 

autista, afim de proporcionar um ambiente acolhedor e inclusivo (HOLLERBUSCH, 

2001). 

Segundo Siqueira (2016) a Educação Física é uma disciplina essencial na 

escola, e os benefícios da atividade física para o desenvolvimento social, emocional 

e cognitivo, para os alunos autistas, a Educação Física pode ser uma oportunidade 

para desenvolver habilidades motoras e sociais, além de melhorar a autoestima e a 

confiança. 

Para incluir alunos autista na Educação Física, os professores podem adotar 

estratégias como: explicar claramente as instruções, oferecer um ambiente calmo e 

previsível, permitir tempo extra para a execução de tarefas, proporcionar feedback 

positivo, além de incentivar a participação e a colaboração entre os alunos. Com 

essas estratégias, os alunos autistas podem se sentir mais confiantes e motivados 

a participar das aulas de Educação Física, e aprimorar suas habilidades motoras e 

sociais (RECHINELI; PORTO; MOREIRA, 2008). 
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A Educação Física escolar pode ser uma ferramenta importante no 

desenvolvimento dos estudantes autista, pois pode ajudá-los a melhorar 

habilidades motoras, coordenação equilíbrio, promove a interação social. Ao 

participar de atividades físicas, o estudante autista pode desenvolver habilidades de 

comunicação, expressão corporal e trabalho em equipe, que são importantes para a 

sua interação social e desenvolvimento cognitivo (FIORINI; MANZINI, 2014). 

Desde a reforma psiquiátrica, nos anos 80, até hoje, com a melhora na 

definição dos critérios de diagnóstico do Transtorno do Espectro Autista, vê-se 

aumentar a cada dia os casos de pessoas que se encaixam no perfil do espectro 

autista. Nesse sentido, que a escola e professores desenvolvam práticas 

pedagógicas que contemplem esse público. E importante que no âmbito escolar 

haja atividades, de conscientização e sensibilização sobre o autismo. 

Além disso, a inclusão das pessoas autista é fundamental para que eles 

possam desenvolver todo seu potencial e contribuir para a sociedade, sendo assim, 

a busca por repertório e ferramentas no campo da Educação Física escolar é 

essencial para um acolhimento especializado e humanizado para esse público. Esse 

trabalho se propõe a expandir as possibilidades de atuação do profissional de 

Educação Física com o foco nesse público. 

Este estudo tem com como objetivo, verificar juntamente com a literatura, como 

a Educação Física escolar contribui para o desenvolvimento dos alunos autista. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O presente estudo refere-se a uma revisão de literatura do tipo narrativa. 

Segundo Ferreira et al. (2023), os autores utilizam essa abordagem para resumir o 

conhecimento existente sobre um determinado tópico, visto que as revisões 

narrativas permitem maior liberdade de escolha dos estudos a serem incluídos e 

podem ser mais influenciadas pelas preferências e opiniões dos autores. Os 

mesmos frisam que a revisão narrativa fornece uma visão geral do tópico, porém 

possuem limitações em relação à seleção de estudos e à análise dos dados. 

Foram encontrados 97 estudos entre eles artigos de revista científica que 

relacionaram as seguintes temática Autismo, Educação Física Escolar, Inclusão e 

Prática Pedagógica, a busca por esses materiais se deu nas seguintes plataformas 

SciELO, Lilacas e Google Acadêmico. 

Utilizou-se como critérios de inclusão, estudos publicados em revistas 
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científicas disponíveis no SciELO, Google Acadêmico,  Lilacs com data de 

publicação nos últimos 10 anos. Os critérios de exclusão foram direcionados aos 

estudos com idiomas estrangeiros. Os termos utilizados foram: Autismo, Educação 

Física Escolar, Inclusão e Praticas pedagógicas. Primeiramente foi feito um estudo 

de literatura com base nos estudos, nas revistas eletrônicas e artigos encontrados 

nos sites SciELO Lilacs e Google acadêmico, com os termos utlizados para o 

desenvolvimento dessa pesquisa, "Educação Física Escolar, Autismo, Prática 

Pedagógica e Inclusão”. 

Foi realizado discurso do sujeito coletivo, que propõe apresentar a opinião 

coletiva na pesquisa como variável empírica de natureza qualitativa e quantitativa, 

inserindo sujeitos discursivos tanto individuais quanto coletivos (LEFEVRE; 

LEFEVRE, 2003). 

 
RESULTADOS 

 
N ANO AUTORES TITULO CONCLUSÃO 

1 2015 Carla Cristiana 
Viera 
LORENÇO 
Maria Dulce 
Leal ESTEVES 
Rui Manuel 
Nunes 
CORREDEIRA 
André Felipe 
Teixeira e 
SEABRA 

Avalição dos efeitos de 
programas de intervenção 
de atividade física em 
indivíduos com transtorno 
do espectro do Autismo 

O Intuito desse estudo foi verificar 
os benefícios da pratica de exercício 
físico na vida do Autista, diante 
disso apresentou ganhos 
significativos, demonstrando o 
potencial do exercício para 
indivíduos com TEA. 

2 2015 Angélica Miguel 
SOARES 
Jorge Lopes 
CAVALCANTE 
NETO 

Avaliação do 
comportamento motor em 
crianças com transtorno do 
espectro do autismo. 

Esse artigo teve como foco avaliar 
o comportamento motor de crianças 
autista, tento um direcionamento de 
intervir na melhoria do 
desenvolvimento motor dessa 
população. 

3 2015 Calos Schmidt 
Débora Regina 
de Paula 
Nunes Débora 
Mara Pereira 
Vivian Fátima 
de Oliveira 
Adriano 
Henrique 
Nuerberg 
Cristiane 
Kubaski 

Inclusão escolar e 
autismo: uma analise da 
percepção docente e 
praticas pedagógica. 

O objetivo dessa pesquisa, e 
sintetizar a percepção dos 
professores sobre a inclusão de 
crianças autista no ambiente 
escolar, e resalta a carência dos 
profissionais habituados a 
desenvolver, a educação inclusiva, 
e a falta de suporte técnico 
pedagógicos para os docentes 
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4 2019 Kátia Maria de 
Moura Evêncio 
George 
Pimentel 
Fernandes 

História do Autismo: 
Compreensões iniciais 

Esse Artigo Trouxe a história do 
autismo e constatou que o autismo 
já existia antes do diagnóstico de 
Leo Kanner Outra observação que 
se destacou foi o histórico familiar 
de autismo. No estudo bibliográfico, 
vimos o quanto essas famílias 
sofrem por não saberem o que 
afetando seus filhos e, assim, 
tornando as decisões de 
tratamento 
ainda mais difíceis. 

5 2019 Maria Luiza 
Salzani FIORINI 
Eduardo José 
MANZINI 

Dificuldades e Sucessos 
de Professores de 
Educação Física em 
relação a Inclusão 
Escolar 

Conclui-se que dois professores de 
Educaçã Física tiveram  
dificuldades, por de criar condições 
favoráveis à inclusão de alunos 
com deficiência e alunos autistas, 
seja de estratégias de ensino, 
recursos pedagógicos, ambos os 
professores relataram ter 
"dificuldades de desenvolver 
atividades inclusivas 
para esse público. 

6 2020 Carla 
Gabriela 
Laureano 
Maria Luiza 
Salzani Fiorini 

Possibilidades da 
psicomotricidade em 
aulas de Educação 
Física para alunos com 
transtorno do espectro 
Autista. 

Essa pesquisa mostra a 
importância da psicomotricidade 
nas aulas de Educação Física, na 
melhoria do desenvolvimento motor 
da criança     s                                                 autistas. 

7 2020 Jefferson 
Martins de 
Sousa 
Humberto 
Jefferson de 
Medeiros 

Oportunidades de 
estimulação motora e o 
desenvolvimento de 
crianças autistas. 

O estudo dá atenção especial ao 
aspecto motor, pois aponta que 
crianças com (TEA) pode ter 
dificuldades com atividades que 
incluem equilíbrio, caminhada e até 
corrida andar, tudo por causa da falta 
de coordenação dessas crianças. 
Uma explicação para isso o fato é 
que eles têm dispraxia motora, uma 
disfunção motora neurológica que 
impossibilita fazer movimentos 
cerebrais corretamente. 

8 2020 Simone Pinto 
VACONCELOS 
Mônica Maria 

Farid RAHME 
Taísa Grasiela 
Liduenha 
GONCALVES 

Transtorno do espectro 
autista e praticas 
educativas na Educação 
profissional. 

Essa pesquisa teve como Objetivo 
analisar praticas pedagógicas 
voltada para estudantes com (TEA) 
mostrando o acesso reduzido de 
jovens autistas na educação 
profissional, 

9 2020 Júlia Cumaru 
Cardoso 

Educação especial e 
TEA: A inserção das 
crianças autistas nas 
aulas de Educação 
Física 

O estudo narrou os direitos das 
crianças autista no ensino regular e 
a participação nas aulas de 
Educação Física, ressaltou os 
deveres do licenciado em 
Educação  Física. 
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10 2020 José Francisco 
Chicon 
Ivone Martins 
Oliveira 
Mônica Frigini 
Siqueira 

O movimento e a 
emergência do jogo de 
papeis na criança com 
autismo. 

O estudo mostrou que, para 
enfrentar os desafios, são criadas 
condições lúdicas para 
desenvolvimento das crianças 
autistas. 

11 2021 Thiely Kistt 
Patrick da 
Silveira 
Gonçalves 

Notas para problematizar a 
Educação Física escolar na 
inclusão dos indivíduos 
com transtorno do espectro 
autista (TEA) 

O presente estudo teve como 
temática analisar as condições de 
inclusão escolar para os 
estudantes com necessidades 
especiais, E que a escola possa 
contribuir de forma abrangente, 
ressalta a importância de se ter um 
profissional de Educação Física 
que contribua no desenvolvimento 
do processo de aprendizagem 
desses alunos. 

12 2022 Lucas Barbosa, 
Isadora Gallina, 
Camila da cunha 
Nunes 

Percepção dos 
responsáveis por crianças 
com autismo sobre a 
importância das aulas de 
Educação Física escolar 

De acordo com o entendimento dos 
participantes, foi assegurado, que 
as aulas de Educação Física para 
crianças com TEA são importantes 
para o desenvolvimento motor, 
cognitivo e social, no entanto, 
existem desafios para alcançar a 
educação e são eles: qualificação 
profissional; características 
individuais das crianças com TEA; 
e inclusão social. 

13 2022 Marina Bialer 
Rinaldo Voltolini 

 Autismo: História de um 
quadro e o quadro de uma 
história 

A proposta deste artigo é mostrar a 
riqueza deste novo conhecimento 
(TEA) para discussão científica 
trazendo a narrativa da história 
Sobre autismo, uma visão científica 
e social. 

14 2022 Juliana de Assis 
Oliveira 

Educação Física 
Escolar inclusiva e 
alunos com transtorno 
do espectro autista 

O Objetivo dessa pesquisa, mostrar 
através da visão do professor a 
importância da inclusão dos alunos 
autista, foi possível perceber atitudes 
positivas para incentiva a 
inclusão dos alunos autista nas 
aulas de Educação Física. 

15 2022 ZIEMBA, 
Mariluci Ferreira 
RU 440160 
REIS, Mariana 
Silva dos 

Educação Física Escolar 
e suas contribuições 
para alunos com 
transtorno do espectro 
autista. 

Esse trabalho teve como objetivo 
identificar as contribuições que a 

Educação Física escolar 
proporciona para os alunos autista. 
Com objetivo no desenvolvimento 
da inclusão nas aulas de Educação 
Física, possibilitando melhoria nas 
habilidades motoras é 
comunicativas do estudante 
autista. 
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DISCUSSÃO 

 
 

Esse estudo teve como objetivo, identificar juntamente com a literatura como 

a Educação Física escolar contribui para o desenvolvimento dos alunos autistas, 

diante disso, tem como conceito mostrar características que contribuiu para o 

desenvolvimento do aluno autista, ilustrando os possíveis desafios encontrados 

para trabalhar com esse público. 

De acordo com os estudos 1-2-6-7-8-11-12 eles corroboram com a temática, 

que é a Educação Física escolar contribuindo de forma positiva no progresso do 

desenvolvimento motor, os estudantes autistas frequentemente têm dificuldades 

motoras e de coordenação, e a Educação Física pode ajudá-los a desenvolver 

habilidades motoras básicas. Melhora as habilidades sociais oportunizando a 

interação no ambiente social, também as aulas de Educação Física possibilitam a 

comunicação corporal os estudantes autistas frequentemente lutam para entender e 

expressar suas emoções. 

A Educação Física pode ajudá-los a melhorar a compreensão da expressão, 

incluir jogos e brincadeiras que podem ajudar os estudantes autistas a aprender e 

praticar habilidades sociais, por essas razões, a Educação Física escolar e uma 

ferramenta importante para ajudar no desenvolvimento do estudante autista e 

melhorar sua experiência escolar. (KISTT; GONCALVES, 2021; FIORINI; MANZINI, 

2014; SILVA; SOUZA, 2018). 

Por isso, a inclusão escolar é um direito de todas as crianças, incluindo 

aquelas que possuem Transtorno do Espectro Autista (TEA). O princípio da inclusão 

escolar visa assegurar o acesso, a permanência e o aprendizado de todos os 

alunos, promovendo uma educação de qualidade e uma sociedade mais justa e 

igualitária (RAVAZZI; GOMES, 2011). Para os alunos com TEA, a inclusão escolar 

pode ser um desafio, mas é possível torná-la efetiva com a implementação de 

estratégias pedagógicas adequadas, adaptadas às necessidades individuais de 

cada aluno (BELISARIO FILHO; CUNHA, 2010). 

Observou nos estudos 3-4 a história do autismo, sua origem e 

características. A história do autismo tem raízes no final do século XIX, quando 

médicos pioneiros começaram a identificar indivíduos com dificuldades sociais e 

de comunicação. No entanto, foi somente na década de 1940 que o psiquiatra Leo 

Kanner o termo autismo, descrevendo um grupo de crianças com sintomas 

semelhantes, incluindo padrões repetitivos de comportamento e dificuldades em 
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interagir com os outros. Atualmente, o autismo é classificado como um distúrbio do 

desenvolvimento que afeta a comunicação e a interação social, bem como pode 

incluir comportamento repetitivo e obsessivo. 

Segundo Dovan e Zucker (2017), o autismo pode ser uma condição muito 

desafiadora, tanto para a criança quanto para sua família e cuidadores. A falta de 

comunicação e interação social pode ser um obstáculo para a criança se relacionar 

com outras pessoas e se adaptar a novas situações, além de dificultar a 

aprendizagem e o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais. 

Segundo Pereira (2014), os professores de Educação Física enfrentam 

vários desafios para incluir alunos autistas em suas aulas. Algumas das dificuldades 

incluem: A comunicação: ela pode ser um desafio quando se trabalha com crianças 

autistas. elas podem não responder às instruções verbais do professor ou podem 

ter dificuldade em compreendê-las. Os professores podem precisar encontrar 

outras formas de se comunicar com esses alunos, como usar imagens ou gestos. 

O processo de adaptação das atividades: algumas atividades podem ser 

difíceis ou desconfortáveis para crianças autistas devido a suas sensibilidades 

sensoriais ou habilidades motoras. Os professores devem adaptar essas atividades 

para garantir que os alunos autistas possam participar com sucesso, pode haver 

uma falta de recursos disponíveis para ajudar os professores a incluir alunos 

autistas em suas aulas de Educação Física, como materiais didáticos específicos 

ou treinamento adequado. Isso pode dificultar o trabalho do professor em atender às 

necessidades individuais desses alunos (SILVA, 2014). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

O ensino da Educação Física é um componente essencial e se torna 

indispensável para o desenvolvimento dos estudantes autista, conciliando inclusão. 

A inclusão de alunos autistas na Educação Física é um desafio que deve ser 

encarado com seriedade e profissionalismo pelos profissionais da área. 

Para que esta inclusão aconteça de forma efetiva, é necessário considerar 

que cada aluno autista tem suas particularidades, limitações e potencialidades, 

portanto estratégias e metodologias devem ser individualizadas. A inclusão de 

alunos autistas nas aulas de Educação Física é um processo contínuo e dinâmico, 

que deve ser pensado e adaptado continuamente, considerando as particularidades 

individuais de cada aluno e garantindo a igualdade de oportunidades. 

Com uma boa abordagem e adaptações adequadas, é possível garantir que 

todos os alunos, incluindo os autistas, possam desfrutar dos benefícios da prática 

de atividades físicas e esportivas. 
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